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Pacificação 
o Congresso íleprt!sentantivo 

do Estado dêcreta : 
Art. I' Fica creado o imposto 

egundo tele:::-rammas recebi- de 5 % sobre o rendimento de 
dos ante-honterll nesta cidade, apolices geraes e estaduaes, 
sabemus que foi a%il:'lIdd .. entre acçõeJ de bancos e companhias 
os generaes Innocencio Galvãu e juros de es;ripturas de hvpo
e Joca Tavares as bases do dccor- theca será cobrad) directamente 
do ['1ra a pacificaçao do heroico de ｾｵｳ＠ possuidores, res identes, 
ｅｾｴ｡､ｯ＠ do ｬｾｩｯ＠ Grande do Sul. no r.stado ou de quem os ｲ･ｰｾ･Ｍ

Medida do mais alto alcance sente, nos mezel de fevereiro e 
para a ｰｲｯｳｰ･ｲｩ､｡､ｾ＠ do paiz e agústo de cada anno. 
I!itahdídade das vigentes institui- § unico. São isemptos d'este 
ções, a pacificação do Rio Gran- impústo ns estabelecimentos pids 
de e,'a ardentemente desejada e c Isas hospitalares e de benefi 
por t"dos os brazil\!iros, sem ce ncia publica estabelecidas no 
distlncl'ii0 de ｣ｲ｣ｾＱￇ｡ｳＬ＠ convictos Est'ldo. 
､ｾ＠ ＴＱＱｬＡ Ｑ ｾＮｊ＠ ｴｲ｡ｯｱｬＢｾｉｾＺｴ､･Ｎ＠ ､＿｟｣ｾｭ＼Ｇ＠ A, •. j O Governo do Estado 
plna g:-,ucha,_ advmam á Nação expedirá as ｮ･･･ｳｳ｡ｲｩ｡ｾ＠ inst ruc
os mais proticu IS resultados. ções para boa e in tei ra execução 

L ｉｮ ｾＮ ｬ､ ｡ｳ＠ as bases de accord" d'e,ta lei. 
p_lra a paz é de crer ｱｵｾ＠ todos Art. 4' Revógam-se as disposi-
trabCllh"m agora para tirmar em ções em contralÍú. 
actos .fecundos e ｢ｮｬｨ｡ｾｴ･ｳ＠ o O Congresso Representativo 
bd1l3s1 . o lemma d" pendao na- do Estado decreta: 
cional, p '"stigiando a ｡ ｟ Ｎｬｴｯ ｲ ｩ､Ｎｬ､ｾ＠ Art. I ' S.io rendas pri"ativas 
e dt:senvolvendu todels as vi rtCldes do Estado: 
qu e fo -mam? ｣Ａｶ￭ｾｭｯ＠ e de,en- [ 0 As dos ilnpostos sobre a 
vul '!(:m (l patnotlsmo. e.<portação de mercadorias de 

ll.ln, , esta notl.:il é com o ｓｾｬ｟ｬ＠ prol'ria prod ucção ; 
mal 'r Jrazer que o ｦ Ｓｺ￪ｭｯｾＬ＠ :l' Asdosimpostossobreindus. 
｣ｯｮｶ ｾｬｉｾｬ､ｯ ｳ＠ da =-rande lIeces.s l· tri" e profissão; 
dade !l,lra O. proí:'l'e$SO naclO- 3· As do imposto predial; 
nal J; ＮＮＺ ｸｴｬｬｾ｣｡ｯ＠ dos :velhos 4' As do imposto de patente 
Qdl Ｎｾ＠ g.ll dlvlde!>1 a socleJade por venda de bebidall espirituo-
｢ｲ｡ ｾ､･ｬ＠ e rct.!r am o seu 
｡､ ｩＬｾｮ＠ Uit.nto. 

:)::u; 
5' As da taxa de sello em actos 

puramente do.: seu peculiar inte-
r ｾｳｳ ｣＠ ; 

PROJECrOS DE LEI 6' As do beneficio dai loterias; 
7· As de vendas de terras e 

O 11OS,') illust re c1,de e ami- dividas de ｣ｯｬＬＩｮｯｾ［＠
go C,1; I I Cost" C.uneiro, aprc- 8' As da taxa de heranças e 
sentou'\ dcliberaçiÁo do Con- legados; 
gresso Representativo do Esta- 9' As de pedagio ; 
do, s impurtante s projl!ctos de 10· As do imposto sobre o 
lei egui 'l to.'S : rendimento de apo ltces, I'lcções 

O Congresso Representativo de bancos e companhias e juros 
do Estadu decreta: de escnpturas de hypotheca; 

Art. I n Fica o governador do [I' Às das contribuições 
Estado autorisado a auxiliar pela concernentes ao,; ｳ･ｵｾ＠ telegra
verba Obras Publicas, com a phos e correios; 
quantia de S.CXXl$, o governo U' As re-lUltantes de quaes
municipal da Laguna para a quer ｩｭｰｯｳｴｵｾ＠ que não co.ntra
ｲ･｣ｯｮｾｴｲｵ｣ｩｬｯ＠ do predio que tem riam o di3posto na Constituição 
de servir para o seu instituto de Federal. 
instrucçlo primariaosecundaria. Art, 2' Aos municipios, ｡ｬｾｭ＠

Art. ｾＮ＠ Rnogam-le u dispOli. ... roadu quo por leis anter:o-
çaoa em contrario, rei IlIeI pertencem o de OQUU 

Pelo correio ｾＤｯ｡ｯ＠

que ＬＺＬ･ｮｨｾ＠ a. crear, ｾ･ｳｰ･￭ｴ｡､Ｌｴｳ＠ I EM Ido e olltn ｰｾｲ｡＠ o pessoal da 
as dlsposlçoes do artigo antece- rCIMrtiç1!o venf.cldora 
dente e seus nUmel;)S, é permit-. . 
tido hnçar addicionaes sobn' § umC>1 O,ldo o CO'fl de \'en 

ｴｬｃｾｦﾷ ｾｾ＠ ｳ｜Ｌｭ･ｮｴｴｾ＠ excesso em o tnda a receita dv Estado, aI re:-
cadada em cada um delles, nun- numero d IS volumes, peso ou 

. ｭｾ､ｩ､ Ｇ ｬＬ＠ 'eri 56 c,te excessl ca, porém, superior a %5 '/" 
/I l'rchcndido e pú,to em ha:;l ... 

Art. 3° Os munici pios não bl' 
d 

pu I::a. 
po enIo crear impostos de tran-
sito pelo seu territorio, ou na Art. 5' Para melhor execução 
plssagem de um para Gulro, 5()- do. dis?osto no art [ ' e emquan 
b 'e productos dê outro munid- t·/ não. e canltrn' rem tr"piches 

. Ii,cae, nu ｳ￩Ｌｬ･ｾ＠ d(), ｭｵｮｩ Ｇ ｣ｩｰｩＨＩｾ＠pIO. 
Art. 4' Esta lei principiará a ｭＬｲｩｴｩｭｯｾＬ＠ o Gowrnadúr do E . 

ter execução desje 1 d.:: janúro todo mandará ｡ｬｵｾ｡ｲ＠ prédio. 
de 1896. o'esses lugares, em condi '(,<:5 

d,' recolherem c II1 vcnien tem<:nt,· Art. 5' Re·IOCTam-se as diiposi- .. 
çó.!s em ｣ｯｮｴｲ｡ｾｩｯＮ＠ ,I <lS ｭ･ ｲ｣｡､ｮｮ ｡ ｾ＠ em tr<lnslto, e 

__ e,ta bele.::erá o a lug'lel da dez 
O Congresso Representativo I r.:i. di.trios por volume armaze· 

do E.>tado decreta: nado. 
Art. [' Todoi os despachQs de Art. (,. Revogam-se b disposi-

m !rcadori1s exportadas ｰ･ｬｯｾ＠ ções em contrari I. 
municipios, não servidos de por-
to de mar, com d"stino a quaes- O ｃｯｮｧｲｾＬＧｦｬ＠ Representativo. 
q ller pOrtúi da União ou do dn Eshdo decreta' 
est rangeiro, serilo conferidos a 
face dos generus, pela com pe
tente mera de rendas do muni
cipio maritimo por onde fôr em
barcada a mercadoria. 

Art. l' Verificada pela confe· 
rencia a exactidão dOI de:jpa
ChOIl, quanto ao numero de volu
mes, qualidade da mercad"lTia 
e seu peso ou medida,o chefe da 
respartição referida certificari 
nos despachos que ac.lmp:mha
rem OI generos o resultado da 
conferencia. 

Art. 3' No caso de niXo confe
rirem e'(act.lment<! os despachos 
com I) numero de volumes, quali
dade de mercadoria e seu peso 
QU medida, o chefe da reparti
\:ão ｩｮ､ｩｾ｡､｡＠ mandará lavrar 
pelo seu e crivão, em livro ･ｾｰ･ﾭ
cial, a competente auto de sone
ｾ＠ 'lição de ｩｭｰ ｾｳ ｴｴＧｳ＠ e apprehen
elerá a mercadoria, que será pos
ta em h:J.sta publica dous dias 

epois da data dn auto. 
§ unico. A h'lsta publica será 

revialllt:nte annunciada por 
ditaes. 

Art. 4' Terminada a hasta pu
e recolhida o producto, se

oate diyidiJo em partes Ü!U -
lendo um, para os cofres do 

Art I ' Fi'::1 o I;overnador do 
ｅｳｴ ｾ ､ｯ＠ aut0risado a aUl(il iar o 
munidpi) da L'Igun'l com o 
emprestimo de 50;00:)$000. 

A·t . , . E,te I'mpre timo será 
(ei to pelo aU'tilio concedido ao. 
ｅ ｾｴ｡､＠ re'o decreto federa! n. 
'70, de)1 de de'l!: ｾＢｲｯ＠ de 18Q4, 
em ーｲ ･ ｳ ｴ｡ＩｾＬ＠ ｭ ｾ ＧＬ ｾ･ Ｌ＠ de ' :(Y.):J$ 
cada uma , sem vencim'!ntos de 
juro. 

A rt. 3' ｆｩｾＧ｜＠ ｭｶ｣ｾ､ｯ＠ o I'r :lSfl 
mnimo ､ｾ＠ d;!: :\nnoq ao muni· 
cipio da L'Igll n'l p:lra, por paza
ntent0. ｾ･ｲｮ ｬﾷｾ ｴ ﾷ＠ ｡ ｾｳ＠ nU!1c'\ inferiu
res a dou • ＮＺＺｯｮｴｯｾ＠ ｾ＠ ｱｴＱｩｮｨＢｮｴｯｾ＠

mil réi., indemnisar o Estado dn 
imprestimo que <,sta lei ｡ｵｴｯｲｩｳｾＮ＠

§ unic.1. O primeiro pagoa
mento sf'rá r "li"ldo um ar.no 
rl epoill de ter o municipio rece
bido r.le gov rno a ultima pres
tação do ｾ ｭｲｲ･ｳｴｩｭｯＮ＠

Art. 4' F;e' o governador do 
Estado ｡ｵｴｯｲｩｾ｡､ｯＬ＠ se assim o 
entender, a mandar applicar e'1\ 
obras de ｩｮＺ ･ｲ･ ｾｳＬ＠ geral, nl) refe
rido municipio, os pagamento!! 
a que se refere o artiCO antec:e
dente. 

Art. s· Revogam-lO U dispo
siaca em contrario. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MURO 

Pacificaçlo I ｾＬｲｯｊｵｺｩｲ｡ｭ＠ os mdhor.: 
td d. 

_\ re'pelto d .. paclficaçàu fl-' Terminou o espect.lc.ulo COai 
r J ｨｵｮｴｾｭ＠ r.;ccbidoa mUIlU o pulyorama, em qU\l f()ram 
tele rrammas pelas autoridade. apre.! ntados divcr os quaJn.ls. 
d cidade e po.H diversos npu- entre o quaes o retrato do M,m:
b :l':' nus chal Floriano Peixuto, que foi 

'eg-uiu para 1\ ｃｬｬｬｯｾｩ｡＠
V cnCZ.l o 110:-.' l aJJlI!;') 

nando de Sousa l\:ix\lira. 

I ﾧｾ Ｎ＠ Na. ruu de lar.
Nllva a ｾｉＬＬＢＧｊ＠ <10& ＮｊｩｦｩｾＮｯＮ＠ M'" 

l-\:r- n J "m r.laçAo , media 
m..l:t.lm t: tnmima da. mll'a ... 

Art. ,M. - Na. 
fizt;rcm ｮｯＬｾ＠ p nt l' cID 
rt;m.1 ･ｸｴｲｾｬＱｬｩｊＬ＠ Je de 

Diz o O Paiz em ediç.lll ｕｾ＠ pra\'a, .)< an ,,,I,,. erao cbr.,IIfr .... 

7 que, por st!ntenç. a da auuirori,\ ou ".n curVl, .elllpre 
d 1 f mlemLulO " )uIM .... c,)lnvloni.DIt. 

de ｧｵ｣ｲｲｾ＠ d.\ capital f.: era. 0- VIJ.,.l .nf"r", Ｌｾｾｯ＠ di» • a impo sibilidade de publ!- recebido com uma chuva de pal
e ,U I tl'd)5 os dt!Spachos ｲ･ ｣ｾｾ＠ m:! , m:lndando muitos c t)eda
b: J. a nu' os dous seguiute!s, lores quc a orchestra executas. e 
r ＮＺｾＬ＠ d s nel) cid:tdão major ;) hymno naciunal. o ｱｵｾ＠ fo i 

i,,'en Ln:<! e ｰｲ･ｳｩ､･ｮｴｾ＠ do') Jogo feito . 

r ... m ｡Ｚｬｬｮｾｬｵ､｡､ｯｳ＠ mOI tos o ｴ ｾＭ funoclonari.) .. 
ｮ ｾｬｬｴ･Ｍ｣ｬＩｲｯｬｬ･ｬ､･ｩ ｮｦｩ｜ｮｴ･ｲｩ｡＠ ｾｲｧｩｯ＠ _\ c. LIJ. - ·f.lI\to n" antil!;a. edili. 
T ｾｲｴｵｨ＠ lIll) Ca ' tello Branco c ｣ｾ＠ c.l,ôe, con,o .u. de tuturo .e flac-

" J' '11 . T b' , 13 ck'y ｲｾｪＮｉＬｌ｣ｬＮｕ＠ 1' ••• lUb,Joi • •• port4,j •• 

m-.lilal : 
J.:s, Ｒｾ＠ d e A gos

-:de:! da e pldJlica 
•• mllnicar-11 • P<.Jd

,{lO Grü.1<k 
'PIC;OSO j..1cto. con
ｃｏｊＱｾ［Ｂ＠ co. 

• Luz. Cave, nador. 
polls. :)4 de A o -

t J-E t ft .... a pacijicD.ção M 
R:o Graruie. 

F..l ) illdistinctantente a 
todo os Wgulltmses. 

Ter/.. I •• la a luta fratricida. 
• nnwr's desejos são que 

r tzlleira. esquecauo 
e 1.lIa, se cO .. lgrace e 

'-S. t mda 1(1 "um ullico 
I'It I o t,. bal!ll' pelo progreMO 
" t h r n PatrlO.. 

B 

ｾ＠ a • ep:lbI • .:a! 
C til C meiro, deputado 

p _ •. DIGITA DOR 
E !r' J 

･ｴ･ＢＬｾＬＧｯＬ＠

tr 

h lIllé'n no Sete de 
p 'r .lnt.! r e g u 1 a r 

o pl ｾＬｴｩｊｩ ｧｩｴ｡､ｯｲ＠ e 
r. C I'Tello d'Avi

:nt<! ch • .;gado a esta 

O Dr. Bonifacio Cunha arre
tou ao Congre o do Estado U, -
II projecto' de lei, um-,lUtori
sando o pól",<>'1Imento das da::spes 
o rdenado pelo governo do E:l
lado, durante e depoi- d'l revol
ta dc I 91 e outru-autori ando 
a conceder ｾｲ｡ｴｵｩｴ｡ｭ･ｮｴ｣Ｌ＠ a.l 
volunt:trio do ｅｾｴ｡､ｯ＠ que fize
ram parte da guarda ci vica. 
o rgani ada J nlho de I )3, 
um lote m ·JiJ de 30 hectare, 
em qualqll .. r dos municipio 
coloniaes. 

INDICAÇÃO 

pl t \1) c artl ｬ ｾ ｬｮｴｬ＠ O ｬ｡ｾ＠ e . I.h!': li li H: ｊＬｨｦｬｲｾＢｬ＠ r ra f6r3, oh 
ｾＡ＠ 1.1 .. I..! 10. ,o.>' r ... lS dI! mult 1 e de e 

CELESTl O LIMA 

o n :lO amiITo Celestino Li -
11.1 te ,n C 'tado ｾ＠ continua enkr
til ). ｾｵ＠ 1 'dando o leito. 

FaT.t!:altl> '.'ot \$ pdn restabclc
ＮＺｩｭｾｮｴｯ＠ J<! :Ila ｰｲ｣Ｌ［ｩｾｳ｡＠ saúJ '. 

F(li demittid \ hem d.l ｾＢｲ＠ 'i,' ) 
rIU ')Tico e r lr Il.ll i"''''''.I. '1 
ｮ･｣｜Ａｾｳｬｲｩ｡＠ con'i ,I11; I RI) "'vern , 
do Estado, (I bJ.c1J \1,,1 Honnl i.1 
Herrr>etto Clrll .i • Ja Cunlll. 
d, a:arg\1 de p r> '11 Clt Jr publ io:. 
dacomara:a do> tt ｣｡ｾｩ＠ d. 

'1 ",:J irelU t rlir ｾｌ＠ custa do proprie_ 
r O. 

\ t. 20. - O I' rOrrid .• rio da obq 
u. ｾＮＺ＠ ,.\ ... ｊＬｴｩＧＺｾｌＧｲ＠ 0, ｲ｜Ａ｟ｾｬｩｦｩ｣Ｚ｜［ｬｴＩ＠ Ou 
\".) ｾ＠ ｕｾＧｙ＠ l') ,ê tr,;&tHr, flca re"pon. 

1 !' I ) P Ｇｾｾｴｭ｜ＧＡｮｴｯ＠ ｜ＬｊＬ｜ｾ＠ mulLts e1'1 
q i I _ 'I r.! 1 ｏｾ＠ t!t.lprdte iro"i, 
ｃｾｴＮ＠ r!" .!.t jO" "..I p .... ｾ｟ｾｯｊＮｳ＠ empregadas . , 

• .... ｾ＠ J .. '; hCt: n (as e alçado 
" \ '1 .! 1-" lilfJcal;ocs , rCeJ zti .. 
... l.U .I \1.1 •• /0 Ｇｈｲｾ＠ • Ｎ［ｾｬＡＮＮＬＮ＠ caJucam Se 

\! '" I ｾｉ￼ｴＮ＠ naú principiar uell .. 

•• .J .. li 1 JIUV) da da ta JJ 
I ..... 01.1 .... 1. Il' H'IÇ') dos alçado,. 

.J 1.1 ｾ＠ 1 O) r ),111 tario que prrnci-
1'1 ir .• 1...t. I. L ..... ,l.; ;J UU ._dljaUo hH l 
d' ... :H .,. I) " ... .;1. \ ｮＺｱｵｾｮＺｲ＠ nO\'d 

Ｇｉｾ＠ " I 1 ... Hr ｾ＠ lhl i'êllJ dos que fa-
••• :1 ,,) l 'lo: 1 11 ..... 11 ;a. 

;\1 t. 1..! .. J", L ai cJificicaçOes e 
Em sesslo de 12 du corrente, r:.,\u .1.0 ,.lc i' .:l10< ｊｾ＠ p"'iuono 

o Congres o do Estado appro- ,. I o 11.' I,i 11 , ＧｾＢＬ､Ｎｲｩ＠ I do 1:0verno 
vou a seguinte indicação: r.I , • ｾｩｰ＠ I ｣ｾ［＠ vu maIs alçados, i 

｣ ｬｮ､ｩ｣｡ｭ ｯｾ＠ que o Con!!regt:o. P O ... r I ｾＮ｜＠ 1.:\)11\ in. I ro 'rh.tanos. , 
"-'" Sul .. I. ｾ＠ iJ .. o l .. iJ\!r.ldos predlo, por intermeaio da meza, ｰ ｾ｡＠ b d'" - .' 'I ··t· 80 re O 1,lcaç0 as ｾＢ＠ 1"" ,.U •• ",O lu VS ｡ｱｵ｣ｾ＠ ,,' CU)' 

aos rl!presentantes fcderaes do cJi .c." I ,"u I; ｟ｊＺｦｬｾ｡｜ｾｯ＠ n.lo cu.-
E3tado, que intervenham peran- Ar!. '5.-- Os ""',,lhos ｱｮｾ＠ ｲｾ＼ｴＮｉＭ Llr ＱＮＱｾＮＮ＠ G _ .i ;.>.ICns de r':". 
te o governo da U niào par:\. que rem das ｃ［､ｬｦｩｾＢｶ＠ .. .. , r .!..:Jlti,; I ［･ｾ＠ o'' An ... l, • u pcopne tdnns ou 
se in tallem as mezas de renl. < qaaesquer CJ ,tru,;, )!, J \ ".J. ｾＮ＠ ';0'1, rJ ' •. , J ＮＬ Ｚｾｊｉｏ ＮＬ＠ u: roquen,) 
altan 'I" ... nt WIJos ｰ｡ｲｾ｜＠ u 1,)..; 11 qll': :\.1 ｉＩｾＢ［＠ t- v 11" r 1 1 ... 1 tu lo obng-il.h)s ao 

ｨｬＡｾａ､ｊｬＬｓ ｩＮＮＮＮｉＺＮｷＮＮｾ［｡ｪＮ｡ＮｬｩｾＢＧＧＧＧＡｉＱｉｾｲｩ＼ｩｲＫ［［［ＺＷｩＺ ｾ［Ｇ［［［［Ｇ［［ｾ＠ .. ti.,:;:, ［ＬＫｲｾｾｲｴｾｵＬＮＬｬＮＭＬ＠ ",1 ....... "r-1"t":"""-.. -:: '""'t.t .. N,.;\ .. \ .. ＮＱ､ｮｴｾ ＼ｴＬ＠
guna e eja cobrada pela ant .... a I ç<;;., .• 'I' :l ) ,: .. ーｲｾ ｳ･ｮｴｬ￠ｯ＠ dOI 
tabella a taxa da pratic<lger:t da Art. 16.--.\ ,Iturt J IS cJ,fi; ｉￇￕｾＧ＠ I ••• " 

barra de Itajahy.- Pedro Fr:r- Ｎｾｲｪ＠ d _t«""na,h p.IJ lJr ｾｵｲＮ＠ J I> ---------------

reira.-Co ta Canuiro.-Eou·- ｮＮＱＱｾＱ＠ ｏｬｬｩｾｲＧＬｪ＠ ＱＮＮＱＰＭＮｳｾ＠ cl3 :'C6 lL!ltC.. i'.2 D I DO 
ｾ ＮＮ＠ regra -

.I ac10 C'"lIla.- Luiz A bry. - I. QLllnd, ｾ＠ tJr.;url dl< rui, f, ___ ｾｾ＠
S Lostada.» menor J ... ela,,;..> l;] .. tro. a alttlrd. d,)" .\.4) ＺｴｵｨｬＬｾｵ＠

:.n·i'l.3:'lt"li., (.l ... .l.\.!llr L .t. l!-

o illustre rej"r.:-cnt'lnte de 'te 
Estado, FrancI,c" T ,lcntl11U, 
occupou a tribu na na C;1 nara do. 
d t:putados, pron'ln::ia'lju Jong-o 
dis,;urso, qUI! hi mUito appl ... u
d ido. na ､ｩｾ｣ｵｳｳ￣ｯ＠ do orçamento 
do ministeri da guerra, apre
sentando uma emenda, para que 
seja con-ignada a verba de cin
coenta contos para uma estrada 
estrategica neste Estado. 

cguiu rara a Europa o coura
çado brasileiro (24 de Maio,. 
sob o com mando do capitão ､ｾ＠
mar e guerra Belf.)rt. 

Fazem parte! dt! sua officiali
dade os catharinenses capitães-

ELEJTORES 
.;'\ revisão do alistamento elei

toral d I E.tado, pela copias at 
agora ｡ｰｲ･Ｇ･ｮｴ｡､｡ｾ＠ â respectiv 
junta CIO FI.)riallop,)lis, e t' ) 
ljllalificad'l 11474 ciJadã 3, d, 
tribuiJo pelo:! eJ'uintt! mun 
cípios: 

Hlumen'\u - 3. I I I, Capital 
2.2.')4. Lage,- 1.1 13.Tubarào 
ｲＮｾＱＶＬ＠ Itaj:lhy- 793, L'lguna 
6c), Araranguá-452, Hru 'lU ｾ＠

-732, Cambor;ú- 303, Jagll -
rlllu- 2 3 L 

trJ . o .' :.1 r. O;í : I , J 1St! da Rosa 
dt·.! .... "1 .... í ｾ＠ l o ólcto dj Con-
11) :'ll ｈｾＧＬ＠ ,t tranzact por 

2. OU:lnj..> a l.1r.!"U_l di: ru lS fi.:,l 
cO"1\fJrchc:nJiJl entro! cirt:o:: ＧｩＺｴｾ＠ me ,) 
tro3, a alt.lfa J.1S eJi i':to.i n 10 --cr 1 
ｳｵｰｾｲｩｯｲ＠ a dez metr'h. tI.! .-t. fl_ ) ....... l.l ｾｉＮＮＡｲ｣｡＠ que ｡｣ ｨ｡ｾ＠

.... L\-S.; J. '.1 ,-\, .; Ulna da . r u .l.i 

ｊＢｾｴＮＮｴ＠ ,·,,11 :' .;s ｢ｾｭ Ｚ＠ p0Je o 
sr. U "1, , ｰｲＩｴｾｳｴＧｬｲ＠ quanta' 
ｖ ｾ Ｎｬｾｓ＠ '-:lul .!r, \! ｾｮｬｬｩＨｮ＠ cogit \r OJ 

In . 1\ J.) _I ｾ＠ ,) P pu!"! lt . hlllleJlf e Ucscn· 
v .. Ｎｴｶｾ ｲ＠ ｾＧＢＢＬＢｾ＠ ,i.,:a)useu talentej 
gl,,'milll ＩｾＬｬｩｉＢＬ＠ p.lr':ll1 , quc ｮｾＨＩ＠
s;r..t) l:S'dS .lIn: :Ç.IS que nml fol
ra) ｕｾＬ ｬ＾ＬｬＧ＠ J .• PI\lpllsilO de f.L
z"r b';111 a ＨＡｾＧ｡＠ terra digna de 
In:.:, .r s ,r,c Jo quc a que lhe 

3. Q;lanJ.) a largur;J di'; rU ,H f}r 
SUpl.!lIvr a <;t:to:;: ｭ［Ｚｴ ｮＮｬＧｾＬ＠ .... .lltJ.rJ. li ｉｾ＠
editi.;ius n;JQ ｾ｣ｲｊＮ＠ ｾｵｰＮＬ［ｲｩＧＬｲ＠ oi quinz_ 
metlO'i, 

4. Quanu? os edificn, t l\" JO, ta
ch.Jd li SOAre:: duas TU ,h, qal.! :'te cr<J· 
zero com ditTcrentts laq!llr,t';, ｾｬ＠ •. dtJ· 
ra ser..s d..:h:rmin:lJd p_lJ. J..; rn lll.H 
largur". 

5. Quando o edilicbs tÍ\' "r,,:II 11-
chatla s,)brllt duas rua:') 3b.:! t..!s ."l)xi
mamtnt;: n .... m:; m3 di(l!l!,.. l), ma.' 
com granJ.: ditf:!fo,;n'y:l d.: nlvd. .1 

altura criÍ d!t.!nniuJ.J:l p ·) r ue..-:i'\d.u 
e p"c'dl .lo Ｎｵｲ･ｲｩｮｴｇｮｊｾＬ｣･Ｎ＠ ｊｾｲ＠ .. lIn os h. 11C'1:l dos tempoi 

6. QuanJo os euifioios f .• r ｾｭ＠ con'-I do; qUI! só "I ' li I 11 olhar rara o 
ｴｲｵｬｊｯｳＱ ﾷＬｲＮｬ､ｯｩ｡ ｬｭｨ｡Ｂｔｉ･ｮ Ｈｾ＠ ｴＮＡｬｩＮｾＮ＠ h' ＧＱｾﾷ Ｑ＠ ela inve-
ruas publl"as ｾＧＢ＠ I' It.<) ｯｾ＠ )-Ir.! n,'''u cu, C 'J I; ｾｖＮＱｕｬｬ＠ P ' . 
tntenorc ,a :,UJ. altura n ;lU cxc""J..:r.a J" qucr!.!1l1 s..; upl'o r ｡ｾｳ＠ ｡｜Ｌ［ｴｾ＠
de do e metro., p"tnoti.;,)s J; outn:ns Visto nao 

,§ ｵｮｩｾｯ＠ . .o di. posto no< nll'lI.;r05 ｳｾｲＢＺｬｬ｜＠ ,-apaz Jc O fazer i;:ual. 
de Ce art.go, nh <e ｡ｰｰｬｾＧ＠ ".. V ' f d 'hraçã'> 
templt) I .tos c:.hfi..;it) c.1eHan . .t.Jo Ihlr t' JnllJ:, Ll.lcr cstll ec.. ｾ＠
serviço publico , nÇID dO. In.'IH'- l1.1u IJI) ' qll'; ten:,aIl10S mc.do d 
ment".. . Ｂ Ｚ ＱｉｾＢＢ［＠ I , JlI ,!' purque tenamos 

Arc. '7· - A altura. ､･Ａ･ｴＺｮｉＱｉｊｾＬ＠ f\lt l'J O qu . f Ｎｾ＠ O C.)nselho tran-
no artigo ｡ｮｴ･ｾ ･ｊＮｊ｜ ｴ･＠ ser III lU ,JoJH • lle não o 
d.IJe a cal;:3J. ou r 's ';0 ato" par- z,'""t .) SI!. pur acaso e . 
te upenor doi cormp. ｨｺｾｳｳＢＮ＠ ｆｉＧｬｵｾ＠ certo, pOIS, o sr. 

§ I. A ｭ ｯ､ＮｊｾＮ＠ serão tomaua no OviJio ｱ Ｎ ｬｾ＠ () S-.ol protesto n30 
CçlHro da fachaua., ｭｾｲ･｣･ｲ＠ oi a n )s, ver a ｭｩｮｩｭｾ＠

§ 2, ACima ､ｾ＠ cornlJa e no plano . • . b ' ã ｮｬｬｾ＠
da pare.! da fachallt, nllo pl}der ' unport .... "Clil, e um em n.o ' 
er elevolua n'.uhua.a COIf ｴｲｵｾ Ｂ ｡ＩＬ＠ ｨｾ＠ de dlSill'lJ.r Jo propos.to tir

e1cepto a plat.ban<ld, acrotçrio c lllolUO dl! ｦＮｬｺｾｲ＠ ｰｲｯｾｲ･､ｩ ｲ･ｳｴ･＠ ｦｵｴｾＭ
.eu acces'lO. 'os. ro.o m '.' . d3 que seja 

§ 3. A altura 'de Ciualquer pavi- ｬｬｾｬｬＡｬｰｬｏ＠ a lO 
menta n o pole,';' .. r Il.fcnor a 4 necessano romper todos os 
m"tros. I Ctn b.\raçu 

• 
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ａｲ｡ｲ｡｡ｾＮ＠ 7 dé fal.16 di. ·dlll 
O Pratde ... elo Coneelho 

J040 A_riM do Na«t",Mlo 
CcntG 

CarllH Guilltnru GwluweU 
Jo.o ａｬｶｾｳ＠ da Silva 
Lu;. A ntonio da C",.M 
Manoel Franci$co tU M.dei-

rO$ 

EDITAES 

o cidadão Frederico Guilher, 
me Julio Fischer, pn:sidente do 
ｃｯｮｾ･ｬｨｯ＠ Municipal, de confor
midade com o § 4° do art. l 5 ､ｾ＠
lei n° 35 ､ ｾ＠ 26 de Janei ro de 1892, 
faz publico a lista geral do alista
mento dos eleitores do Municipio 
afim dos intert!ssados interporem 
os recursos que lhe ,ao facul , 
tados pela ci tada lei, 

Primeira Secção da Cidade da 
Laguna : 

( continuação) 

João Antonio de Alm eida, 
Mathias Rodrig ues ｂ ｾｰ ｴ ｩｳ ｴ ｡ Ｌ＠ AI, 
fredo Ribeiro da Silva, Marcel
lino Evaristo da Silva , Cyriaco 
Nunes da Silva, Manoel Henri, 
que de Jesus , Leopoldo J osé Al
ves, Salvador Manau , J oão An
tonio de Lima, Manoel Pedro 
da Silva, Manoel Mathias de 
ESpindola Junior , Francellino 
Antonio de Mello , Manoel ｆｾｲﾭ
nandes da Silva, Custodio Fran
cisco de Bem,Antonio Lu iz T ho
mé, J ul io Antonio da Ｑ ｾＰｺ｡Ｌ＠ Ale
xandre Patricio de Oliveira, Do
ming0s Francisco B rigido, Pe
dro Manoel O ｭ ｩｮｾｯｳ Ｌ＠ FiJLlis 
J uli" Luiz de Bem, J oão Fel ix da 
!Silva, DOlUingos José da ｓ ｩ ｬｶｾＬ＠

Manoel Antonio de Limas, A n
tonio Monteiro de Amorim, J oão 
Raphael da Silva, Francisco Man
cio !Silveira Goulart, Vicente P in
to Mo reira, Luiz Estevão José 
da S ilva, F rancisco Henrique 
Rodrig-ues, Eduardo Pacheco 
dos ReiS. Ezáu Luiz de Bitten
court, Fortunato Ferreira dos 
Santos , Manoel J oão do Nasci
mento, Alvaro Ernesto Ribeiro, 
r 't!rnando Machado Vieira, Pe
dro A mante , G regorio Fernan
des Vianna , Manoel Bernardo 
d t) O liveira , Carlos Emilio 
' tr'luch , A ntonio Caetano da 

Sil va, rll.'é Fernandes de Ol i
vt:i ra, Alvaro Gaudencio Guerra, 
Vi rgi'io Pil',. heco dos Reis, J OSé 
do:: Ol iveira Rnsa, Manoel Sche
lleider, Irineu de Souza Macha
do, Vict!Jr F ran cisco de Freitas, 
Zachanas B1pti, ta da ilva, 
l'..tul in'l da 'ih-;, Costa Gustavo 
Ezt!quid ､ｾ＠ SLl uza, Bartholillo 
\)I!metrir) Lourenço , Sezinando 
Custodio da Silva, J osé Carneiro 
ｾ ｉｉ ｾ＠ Santos, A ntonio José Mar
tm3, Maninho Antonio de Mello, 
José AntonIO da 'Silva, Roldão 
Manoel L\urentino, J oão Maria 
da Luz, Fltzia rio José Antonio , 
JOo.lO Sifv' lra Goula rt, Jolo 
P ,lulo da Silva . 

De ordem elo ciclldlo 
Luiz Nery Pacheco doa ｾＧＬ＠
uperintendente 1°_ lub8tituto 

deste Municipio, se faz publico 
que foram requeridos por afora
mento perpetuo 08 seguintes 
terrenos: 

Antonio José Climaco, com 
despacho a <) do corrente, R" 
So de frcnte com 44'" de fundo, 
oi. rua 16 de Abril, extremand" 
pelo norte com herdeiros de Ma
la Luiz,\ de ｊ ･ｾｬｬｳ＠ p_lo sul comer 
quem dI! dire it·., fôr ; 

A.ntoni., Vieira de Frcíta. D u
arte D. M.ma Ale:mnJrina Ou· 
arte, com de. pacho a'J dv <.or
rente, 17"' de ｦｲ ｾ ｮｴ･＠ com -45· d , 
fundo, a rua FernJ.ndo Macha " 
extremando P' lr SU('sl- co. 
rua do O uvidor e por 11 hU , 

com Fernando H cm iqu1: T l
xeira j 

Ca rlota Clem enclJ. d" ｦｾ＠ 1 , 

com despacho a 9 do .: ,tr· II t-:. 
S" So de frente com 11)- 50 de 
fundo , á rua do Ouvidor, " • v 

mando por nordest " com '1, em 
de di reito e por ｳｵｊ ｜Ｌ ｾＬｴ Ｂ＠ c !In 
terrenos req ueridos por ａｮｴｯ ｮ ｩ ｾ＠

Vi eira de Freitas D Uilr!" e D. 
Ma . ia A lexanJrina Du lrte j 

Luciano Fernandes Gu.!J c;. 
com de'pacho a 9 do c .rrent>!, 
5" 10 dI! frente com 25 de fun
do , :'ll lla ' '; OIU " t,l rtO )oa) Fi r, 
mia n." extremando por o ｾｴ ･＠

com Francisco da Costa GU_:'ra 
e' por le,to c.,m· J ｏｾ ｴＡ＠ - l' .allt:isco 
Um blll :o; 

Vi rglll io Servita C <l hreira r 
D . Bd iza B"biana Cabr.:ir.t, 
com despacho a 9 do c" rrente, 
6'" 05 de fre nt:: com fundo < 
marinhas,extrl!mandf' pdo sudo 
e,tc com Fernando D,)mingos de 
Souza por nordeste com Joaqui;n 
Th:>maz de Quad ros; 

Lino Francisco Teixeira, cc>m 
despacho a 9 do corrente, lI 

de frente com 33m de fund 0. 
extremando por sudt ,ste con: 
A lexandre J OSé da Sílva e por 
nordeste com de di reito fõ r .• 

Q uem se j ulgar com ､ｩｲ･ｩｬｯｾ＠
aos referidos ｴ ･ｲ ｲ･ｮｯｾ Ｌ､ ･ ｶ･＠ apre
sentar suas reclamações a este 
Governo, no prasv de 30 dias . 
a contar da data dos respectiv," 
despachos, findo o qual seriÍ(. 
concedidos os ｲ･ｦ ｾｲｩ ﾷ Ｇ＠ :s k rreno.;. 

E para que ｮ ￣ｯＬ ｾ＠ ali g ue 
i<7lI0rancia se pul:>lica o p resente " . pela lmprensa. . 

Secretaria do Gove"no r,ru m
cipal da Laguna, 10 de Agosto 
de 1895 . 

O Secretario 
Tllcotonio de OtH!eu •• 

AN NUNCIOS 
Convida-se aos devotos de S. 

Seba5tiao para uma missa can
tada no dia l ' de Setembro, 
domingo proximo, na matris 
d'es/a cidade. 
ｌ ｾｧ ｵｮ ｡ Ｌ＠ l5 de Agosto de 1895 

j oc10 Soares .. 

.() abUo ＢＧｉｾ＠ ....... n,iIa ao .,.bIico 
QOrrente mu, reabriu a sua padaria. .. rua 

12 etpcrando merecer a mama confiança que M1D I. ｣ｬｩｉｾ ＱＭ
saram. Outro aim participa que a direcçio tecbnka elo ｟Ｎｾ ｾＮ＠
clmento acha-se a c,ugo de habil meltre padeiro que conUlIC1:oa 
no Rio deJllneiT\}. Para maia (acilidaõe da freguezia o a 
au; ｮ｡ｾ＠ I c<mlég-ui(l cltabeleccer depositf'1 de piles, bola 
etc., pelo. prcç(, da radalÍa, nas casu commer.ciaes d(l 
Fern ndo D ,r.:ing( s d Souza, " praça da Repuh!lca, em 
á EstJç.: T t l . , phi c ., e Manoel Allno & Irmãos , fi 

(''lr:Jn_l G I la','o I<i.hmd. 

Laguna, 11 J e . g osto de 1895. Ettaltisláo Cat'alc""t . 

BARATILH 
& Cunha c1 ecos 

bst:..l] Jolocidos com nc
ｾ ［ ｯ｣ｩｵ＠ de . . Fazendas, Arma
r i n h. , ｲ ｾ｢ｵ ｰ ￩ ｯｳＬ＠ etc ., estão 
v e n (l o}Hlo actualmente, 
por Pl'O',,'08 sem competi
- ｯｲ ｯｾ ＧＬ＠ i o dos os artigos que 
s e ｡ ｣ｬｾｮ＠ fi em seu arrna-
ｺ ･ｮｾＮ＠

VENDAS PELO CUSTO 
A' VISTI'\. 1'1 'T l- r ｉｾＧｬ＠ ｬ ｾ Ｉ＠ O 

IJ .!:. .. .J.. .... ｾ＠ 1.: L 

APROVE I T EM A PECHINCHA 

---A L l\tlANACH 
LITTERAP..IO E ESTATIS IO 

DO 

ｅｳ ￼ Ｚ ｾ＠ do d S ta. Cath.urina 
P/,RA o ANNO DE 

ORC.\.NIS ADO P OR 

J . Arthu'" Boitoux e J. Thiago da Fonsecn. 

TABELLA DE ANrJU CIOS 
Acha-se Ilher t,\, n.> esclÍpto rio do .z:utl,ro, a inicripçào r· i a 

｡ｮｮｵｮ｣ｩ ｊ ｾ＠ no Alm.macl:, sendo esta a hsta de preços: 

.\ ou l1 0010",, IH\. l U I L4" !LUora ria N a Itee (:ão de 8llDOnciof': 

ｰ ｾ ＬｏＧｩｮ｡＠ intt.:irJ. . , 10$ \00 P ngin a intc.irll . .. 
2/.ld<: ｰ Ｚ ｬｾｩｮＮｬ＠ . .. Ｘｾ＠ 'o 2 /3 de p:lgtn:l, . . 
1f t pagill el. . . .. b 1)')0 1 l ｰ｡ｾｩ ｬｬＮｬ＠ . . . . . . 
I/-l dI! pa/;llhl. . . d ,lO\1 1/4 dt! pag ln:!. . .. .. 

8$OOll 
Ó$uoo 
Ｕｾｏｏｏ＠

3$uo. 

{ Ar ｾＡ ｕ＠ 'CIOS DE CAPA 
1 Pl- imrirll ( .. lh .• ( \e rôo) I SC9unda f"l.a ｾ ｲｲ ･ ＡｬｴＸ＠ e nrso) 

l'daina i.ntcira... 2.)$1 lO I Pag-ina inteira .. . 20$00-
'" o I 1/2 Pllt!ina...... 12$0011 1/2 pagtn a .... 15 " LI .. 

( N. B.-Os nnnuncios de pagina inteira tem direito a 8111 

e em piar gratis , do Al'1lanach: . . . 
Os an nuncianles l! " 2/ 3 e I II ー｡ｾｴｮ｡＠ têm dmllt. a UIII ex&lI\
do almanach com 50 0/. de abatunento. 
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I stria fabrillagunense 

F ABRICA DE SABÃO E VELAS 
DE 

earlZeiro &: e. 
PR. Ç A DR. LAURO MULLER--LAGUNA 

( ntigo L rgoda Cario a) 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO -- MACHADO 

FESTA DE N. S· ｄａｓｏｏＸｩＡ Ｇｾ＠

Jaguaruna 
T erá lôgv no dia 22 de 

tembro pr ,xim , com toda a po ... 
pa a fe tivldade ､ｾ＠ Nos Se. 
nlwra das Do.r s , constando d, 
7. ｮｾｶ･ｮ｡ｳＬ＠ mIssa cantada e Pro
eIssao , qucmando-se a noite 
hnJo' fogo de artificio cncOlll 
ｭｴＺｮ ､｡､ ｯｾ＠ do Rio de Janeiro. • 

O encarregado 

Coelho JUI/ ior. 

AT TENÇÃO 
Andre Visalli, est. hl'le.ido 

com ca, a d > j\lias e rC'oJoa na , 
rua t!nador Raulino Hom, par
ticipa ao rcspeita\'e l [li ltco, 
que em tiua ca a ..:" 1 . '1.1-se 
todo e ｱｵ｡ｬｱｵｴＡｾ＠ relnglú pur 
estragado que seja, p( ｉ ｾ＠ conta 
com perfeito offici.1l c '1.1 mau 

d · õ d de qUinze n,1l'S de p Ut, I, teoE- :l fl rica, a primeira que ｾ｣＠ fundou n'esta cidade, acha-se actualmente em con IÇ es c d 
o o mcsrllO traba!L.H.!I) na l 

ｰｯ､ ｾ ｲ＠ { rn_.er 305 nrs. ne"'ociante de ｾｲ｡ｮ､･＠ e p;:queno commercio toda e qualquer quantidade ｰｲｩｮ｣ｩｰｾ･ｳ＠ l,fficmas t:.J r:vl te 
te 'lb.i por preços que nio ffrem comp tencia e de qualidad que se ava"taja á das su!\s Am onca, glri ntmi ·-e 11S TI ,e'
w:'l"'encre, estab_Iecidas no paiz. mo' c n e :J' I (l, li ,t.' Ｌｮｮ｜［ｾＬ＠

em SUd 11 ｌｾＬ＠ la c, ｾＮＱ＠ CO"C(;l ta.se 
O • bão, escrupulosamente fabricado com matcrias primas superiores e lixivI1s sodicas caixas de mu ,ica, ｈＢｲｮＩｬＩｮｩ｣｡ｾ Ｌ＠

. nsgra:.r alcaJL ｾｴｲｩ｣ｯｳ＠ indicado: pelo illü.trado e eximiofabricantefrancez Mr. E. Lormé, possue :-laquma.;d ｣ｯｾｴ｣ｴｲ｡Ｌ＠ h"',l ':'.,11\) 

\c'dos os ｲ｣ｱｵｩｾｩｴｯｳ＠ detergentes e da durcra necessario' para satisfazer, ainda meslno exigente t·)do e q 'a"ju ubJec {J dé nuro 
, 'd ou pl.:U.\ ur 1' • .:ço.., .... \..U1 com ,..'\!-mente, DuO o • nn. consumi ores. tidor. 

E .:u,ado é fuer que, em tae5 condições, o sabãe. da fabrica de Carneiro &C·. é absoluta- RUA 
. b E:",\:lO.: ｲＺＬ￼ｾｵ＠ 'O I! o lPI . ente in"lfcn<lvo, nào ･ ｾ ｴｲ｡ｧ｡＠ a roupa e eVIta as arrel.1s. 

Ei a ｬｩｾＺ｡＠ das T3ricJades que pre'entemente a fa1>rica (lffcrece ao con ummo publico: CO, TRO. "Ir:. A I'IL\R." A
'CtA ａｾＱ｣ｒＡｃｏ＠

. ·"bM .. OI .. ln. 

ｾ｡＠ ''''0 ,\-lrU" m 

Sab"o Ca r Ioca 
J 
I 

SalJiio Cabodo 

Sab"o Ｎ ｾ ｄｴ｡ ｲ ｣ｬｬｯ＠

Sal,,,o Olcina " il'gem c AC 
Tendo em ｶｩｾｴ＠ o pr ｧｲｾ＠ s.i-' dd3envolvimento da industria la!"Unense, os pro;>riet:Hios 

!abri ' d . blo e ... e\as, dentro de POUC) ｴｾｭｰｯ＠ inaugurarão a secção fabril de sab(lnetes. 

VENDE·':;E ulIla nos ｮｾＡＱＺｯ ｳ＠
da com b a C,1S.l d,; ｴｾＺＡＬＺｬ＠ t: ri.! !o. 

\ nn.l,'c.l ) (;. hl.l .. l) rara JL('UPC jO 

potrel. o [ .... c.:l a o r'ara nU;'h"s ｾ＠
bastante ｴｾｲｲ ｣ｮｯ＠ ｰ｡ｮｾ＠ f' I Ilr, 
kndo um grarde lararjal dl
vt:rs:-u ｾｲ＠ I ' .'. ｴ ｊＡｾＡＮｬｓＮ＠

D.!Sdejá t m "venda ma,,'T!lifico e brilhante oleo para lubrificação de machinas. 

T eda li ｣ｯｲｲ･Ｕ＿ｯｮ､･ｾ［Ｚｩｾ＠ deve er dirigida a CAR:'EIRO & C'. - LAGUNA. 

T clegralllm a - 'JUCHADO. 

! RE _l\. 1\.DOS 
DE 

JOSe 1I1anocl 
ｾｖｉＮ＠ -GA L HA 

Creme de noz ｭＨ｜ ｾ｣｡ ､ＳＬ＠ arafa. _ ...... 1 .6c..<J 

A 'lue ｾ＠ • . . . . . . . . 1.400 
Llln.nKl nha • . ..... _ . 1.400 
G 'nebra .. • . . . . . . . . 1 400 
X rope de capilé .. '. . . . . . 1.200 
I.ic 'r de roza • _ ...... 1.200 
Lic1Jr áe can 1::\ .. • _ ..... _ . 1.<XlO 

Li: r de crave > .... _ •• 1.000 
Li:;or de aaiz • _ ..• ' .... J.<XlO 
Licor de guaco • •. _ ...... 1.000 

T ambem preparo ｧ･ｮｾｩ｢ｩｲｲＮ＠ pJr encommenda, com a 
S In a5 garrafas. . _ .. .. .. . . .. .. .. 
TlnU preta proplU para mar ar fardos, MCC05 ete: 
Garcafa d. litro .. .. 1.800 
Garra fa de meio litro .. 800 

M 
S 

• 
la 

dJzia .. 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 

,anafas duzia 
duzia 

• 
R=cd>o garra! v...ma em troca das cheiu a 200 rhia cada um • . 

duria 
duna 

• la 

Para tr L , .1 {' a b ti .... I :13,ig .. 
nado na PlIJn:" ,clil ａＺｮｾｲ＠ jL I. 

Laguna, 17 ,\, 'Ç(' <1 95. 
I 1/IIIdl r. ｌ ｾｬｴｬＧ＠

------_.- --

Semenks de h'lrt ｾｉｩﾷ＠ r I n
s c f10rds, ｦｵＺｮｯｾ＠ de ''i, d'ls, 

..:harutos em grande q\ Ｂ ｴｩｊｾ､ ･Ｌ＠

- rque platino e in ,i taçàn .- 'i . hos 
J 4 4 .. l .... ｪｾ＠ do P"lrto e n'u It ' ot" ｾｲｯ ｬ＠
14-400 1(7 :neros chetrad-.;s pel) ult llno 
14.40 I ＮﾷＮｬｰｏｾＬ＠ . vendem-se por p reços 
12.00' I. ratlsslmos no ｡ｮｮＮＧｾ＠ '" de 
1 • 00: - 'gúri() Vianna & C, rua 

IJUOO ··nador Raulino Hom 11 49. 
9 ·600 
9·600 
9·fY)() 
4·800 
l ·400 

1 fi. 800 

6.QO'J 

FÉ sup · r 
28$0 00 

R 

V E• DE-SE u ma morada d. 
casa sita â rua Conselheir l 

Lamego (jun to , bica) ; para 
tratar com Antonio J osé da Siln 

I Hcssa. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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